
 

 

 

INTENÇÃO EMPREENDEDORA ENTRE HOMENS E MULHERES: ANÁLISE 

COMPARATIVA NO IFMT CAMPUS JUÍNA-MT 

 

Resumo 

 

O objetivo da pesquisa é identificar as diferenças entre homens e mulheres do IFMT 

Campus Juína-MT em relação à intenção empreendedora. Com o intuito de alcançar o 

objetivo geral estabelecido, foram colocados objetivos especificos para definir as etapas 

que devem ser cumpridas. A metodologia escolhida combina aspectos qualitativos e 

quantitativos, adotando uma abordagem descritiva. Para isso, foi aplicado um 

questionário a alunos do ensino médio, alunos do ensino superior e os profisionais que 

atuam no IFMT - Campus Juína, possibilitando a comparação das caracteristícas entre 

homens e mulheres. A análise dos dados foi realizada por meio do Teste T de Student, a 

fim de verificar as diferenças nas intenções empreendedoras entre os gêneros. Os achados 

mostraram que, embora algumas médias apresentem diferenças, tais variações não se 

mostraram relevantes do ponto de vista estatístico, indicando que os comportamentos e 

atitudes empreendedoras são bastante semelhantes entre os gêneros. 

 

Palavras-chave: Intenção Empreendedora, Diferenças de Gênero, Características 

Empreendedoras no IFMT. 

 

Abstract 

 

The objective of the research is to identify the differences between men and women at 

IFMT Campus Juína-MT in relation to entrepreneurial intention. In order to achieve the 

general objective established, specific objectives were set to define the steps that must be 

followed. The chosen methodology combines qualitative and quantitative aspects, 

adopting a descriptive approach. To this end, a questionnaire was applied to high school 

students, higher education students and professionals who work at IFMT - Campus Juína, 

enabling the comparison of characteristics between men and women. Data analysis was 

performed using Student's T-test in order to verify the differences in entrepreneurial 

intentions between genders. The findings showed that, although some averages presented 

differences, such variations were not statistically relevant, indicating that entrepreneurial 

behaviors and attitudes are quite similar between genders. 

 

Keywords: Entrepreneurial Intention, Gender Differences, Entrepreneurial 

Characteristics at IFMT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A intenção empreendedora tem sido objeto de estudo por diversos pesquisadores 

em todo o mundo. Nos últimos anos, observa-se um crescente interesse nesse campo, 

impulsionado pelo reconhecimento cada vez maior do empreendedorismo como um 

catalisador fundamental do desenvolvimento econômico e social. Em um contexto global 

de mudanças rápidas e complexas, o empreendedorismo é reconhecido como uma força 

vital para a inovação, a criação de empregos e o crescimento econômico sustentável. No 

entanto, embora a intenção empreendedora seja um fenômeno, as diferenças de gênero 

nesse campo têm despertado crescente interesse acadêmico e prático.  

Ao longo da história, os gêneros desempenham diferentes funções na sociedade. 

Enquanto os homens estavam envolvidos em uma trajetória social de desafios, lutas e 

conquistas científicas, as mulheres tinham como principal papel a administração da 

família, mantendo vínculos fortes com os filhos e cuidando do planejamento doméstico. 

Históricamente, as mulheres não buscavam igualdade de renda, pois cabia aos homens a 

responsabilidade de prover sustento para a família (Schmidt, Bohnenberger, Nodari e 

Silva, 2022).  

Atualmente as diferenças entre os sexos no contexto empreendedor têm sido 

objeto de análise em diversos estudos, revelando uma variedade de resultados e 

interpretações. É notório que tanto homens quanto mulheres podem se envolver em 

atividades empreendedoras motivados por razões diversas e enfrentar desafios distintos 

ao longo do processo empreendedor. Essas diferenças não se limitam aos aspectos 

individuais, mas também influências sociais e culturais mais amplas (Vale, Serafim e 

Teodósio, 2011). 

Mesmo que há uma proporção significativa de empreendedores de ambos os 

sexos, a participação feminina no empreendedorismo continua a ser menor em 

comparação com a masculina em muitas partes do mundo. Isso é afirmado por dados do 

Global Entrepreneurship Monitor (GEM), que destacam que, em média, a taxa de 

empreendedorismo entre as mulheres é inferior à metade da taxa entre os homens em 

economias em estágio inicial (Kelley, 2021). Essa disparidade levanta questões sobre os 

fatores que influenciam a intenção empreendedora, bem como as características do perfil 

empreendedor, que podem variar entre homens e mulheres. Apesar de existir uma 

tendência global de aumento da taxa de empreendedorismo feminino, as mulheres 

continuam sub-representadas no empreendedorismo em muitas partes do mundo. 

Entender as diferenças na intenção empreendedora entre homens e mulheres é crucial 

para promover a igualdade de oportunidades e reduzir as disparidades econômicas de 

gênero. Essa compreensão pode levar a políticas e programas mais eficazes para apoiar o 

empreendedorismo feminino, o que por sua vez pode impulsionar o crescimento 

econômico e reduzir as desigualdades sociais.  

Mesmo que o tema da intenção empreendedora tenha sido amplamente explorado, 

uma análise específica das diferenças de gênero pode proporcionar insights inovadores 

sobre os fatores que influenciam as decisões empreendedoras de homens e mulheres.  

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo geral identificar as diferenças 

entre homens e mulheres do IFMT Campus Juína-MT em relação à intenção 

empreendedora. Com o intuito de alcançar o objetivo geral estabelecido, foram 

determinados os seguintes objetivos específicos: Analisar a Intenção Empreendedora 

entre homens e mulheres; Comparar os fatores influenciadores da intenção 



 

 

empreendedora entre homens e mulheres, considerando variáveis como atitude pessoal, 

norma subjetiva e controle comportamental percebido e Verificar as dimensões 

empreendedora sobre ambos os gêneros.  

A presente pesquisa é uma abordagem quali-quantitativa e tem como finalidade 

explicativa e descritiva. A pesquisa envolveu alunos do ensino médio, alunos do ensino 

superior e os profisionais que atuam no IFMT - Campus Juína, permitindo a comparação 

entre diferentes grupos de gênero devido à diversidade de pessoas na instituição. Os 

participantes foram convidados a responder um questionário dentro do prazo 

estabelecido. 

 

2. Intenção empreendedora  

 

A temática da intenção empreendedora vem ganhando cada vez mais destaque no 

meio acadêmico, tanto a nível internacional quanto no Brasil. A revisão da literatura dos 

últimos quatro anos indicou um crescimento notável no número de pesquisas relacionadas 

ao assunto, com 2.120 artigos examinados. Contudo, o Brasil ainda se encontra na 26ª 

posição global na produção científica sobre intenção empreendedora (Junior, Almeida e 

Silva, 2023). 

A intenção empreendedora, é um conceito central no campo do 

empreendedorismo, representa a disposição e a motivação de um indivíduo para iniciar e 

desenvolver um novo empreendimento. Este fenômeno é amplamente estudado devido à 

sua importância na criação de novos negócios, no desenvolvimento econômico e na 

inovação. Empreendedores desempenham um papel fundamental na economia, 

impulsionando a geração de empregos, estimulando a competição e promovendo a 

diversificação econômica. A compreensão da intenção empreendedora é crucial para 

identificar os fatores que influenciam a decisão de uma pessoa de se tornar 

empreendedora e para entender os processos mentais e comportamentais envolvidos nesse 

processo (Yukongdi, 2017). 

Diversos modelos teóricos e frameworks foram propostos para explicar a 

formação da intenção empreendedora, destacando variáveis como experiências 

anteriores, percepção de oportunidades, redes sociais e culturais, entre outros. O Modelo 

do Comportamento Planejado (Gheno, 2024), por exemplo, sugere que a intenção de 

empreender é influenciada pela atitude do indivíduo em relação ao empreendedorismo, 

às normas sociais percebidas e à percepção de controle comportamental sobre a iniciativa 

empreendedora. Já o Modelo do Evento Empreendedor (Shane & Venkataraman, 2000) 

enfatiza a interação dinâmica entre as características individuais do empreendedor e as 

oportunidades de mercado, destacando o papel da intuição e da capacidade de identificar 

e aproveitar oportunidades. 

Além disso, a intenção empreendedora não é apenas uma questão individual, mas 

também está fortemente influenciada pelo contexto social, cultural e econômico em que 

o indivíduo está inserido. Os contextos socioculturais exercem influência nas intenções 

empreendedoras, onde a natureza individualista ou coletivista da cultura nacional pode 

modular o impacto do conhecimento dos empreendedores iniciantes sobre suas próprias 

intenções (Schmutzler,  Andonova, Diaz-Serrano , 2019). 

 

2.1 Fatores individuais na intenção empreendedora 

 



 

 

O empreendedorismo tem sido objeto de crescente interesse acadêmico e político 

no Brasil, e uma área de estudo particularmente relevante é a investigação das diferenças 

na intenção empreendedora entre homens e mulheres (Haus,Steinmetz, Isidor & Kabst, 

2013). 

Essas pesquisas ressaltam a importância de fatores pessoais, como personalidade, 

vivências prévias e habilidades, na determinação da intenção empreendedora tanto de 

homens quanto de mulheres (Silva, 2020; Santos, 2021). Tais descobertas são cruciais 

para orientar a elaboração de políticas e estratégias que fomentem um ambiente 

empreendedor mais equitativo e inclusivo no Brasil. 

Os fatores individuais que influenciam a intenção empreendedora foram 

amplamente estudados por pesquisadores brasileiros. Entre eles, destaca-se a Teoria do 

Comportamento Planejado, que identifica três principais antecedentes: Atitudes Pessoais, 

Normas Subjetivas e Controle Comportamental Percebido (CCP) (Cortez e Filho, 2020), 

assim como demostrado no quadro 01 as características. 

 

Quadro 1 - Três principais antecedentes. 
Atitudes Pessoais As atitudes individuais estão ligadas ao nível de 

avaliação (seja ela positiva ou negativa) que uma 

pessoa realiza ao decidir se empreende. Além disso, 

essas atitudes levam em conta os benefícios e as 

opiniões que surgem a partir da pressão social sobre 

a escolha de se tornar um empreendedor. É 

importante notar que as crenças comportamentais 

dos indivíduos têm um papel significativo na 

formação da sua atitude frente ao comportamento 

empreendedor, já que essas crenças indicam que a 

adoção de certas ações pode gerar resultados 

favoráveis (Santos, 2021). 

Normas Subjetivas As normas subjetivas dizem respeito às convicções 

originadas no contexto social, influenciadas pelos 

grupos ao redor, e avaliam a pressão social que o 

indivíduo percebe ao decidir se deve ou não adotar 

um determinado comportamento. Dessa forma, 

essas normas ressaltam a preocupação do ser 

humano com as repercussões de suas ações sobre os 

demais (Santos, 2021). 

Controle Comportamental Percebido (CCP) Discutem esse predito em relação à crença que uma 

pessoa possui sobre sua habilidade de realizar as 

funções e cumprir as tarefas necessárias para se 

tornar um empreendedor. A percepção de controle 

é considerada um pré-requisito para indivíduos que 

aspiram a empreender, especialmente devido à falta 

de experiência no mundo dos negócios por parte dos 

novatos. Os resultados de estudos empíricos 

indicaram que a percepção de controle é um fator 

preditor importante da intenção de se tornar 

empreendedor (Santos, 2021). 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 

Os fatores comportamentais como atitude, normas subjetivas e percepção de 

controle do comportamento são capazes de distinguir os estudantes com intenção 

empreendedora. Estudos confirmam que os fatores se alinham com teorias que indicam 



 

 

que características individuais ajudam a explicar a intenção de empreender (Marcon, 

Silveira e Frizon, 2020). 

 

2.2 Fatores sociais e culturais  

 

Ao longo da história, as normas de gênero e as expectativas culturais têm 

desempenhado um papel crucial na configuração das oportunidades e desafios 

enfrentados por homens e mulheres no contexto empresarial (Faster Capital, 2024). Nota-

se que mulheres frequentemente enfrentam obstáculos adicionais devido aos estereótipos 

de gênero arraigados e às expectativas sociais impostas sobre elas, o que pode restringir 

sua confiança e acesso aos recursos necessários para empreender (Santos, 2024). Essas 

disparidades sociais e culturais têm sido associadas a diferenças perceptíveis na intenção 

empreendedora entre homens e mulheres, ressaltando a importância de abordar questões 

de igualdade de gênero e promover ambientes inclusivos que apoiem o potencial 

empreendedor de todos os indivíduos, independentemente do gênero (Natividade, 2009). 

Pesquisas apontam que as mulheres enfrentam desafios adicionais devido às 

expectativas tradicionais de gênero que valorizam mais as responsabilidades domésticas 

do que as oportunidades empreendedoras. Segundo Dornelas (2005), as mulheres têm 

menos apoio familiar e social para iniciar um negócio, pois são vistas como principais 

responsáveis pela casa e pelos filhos. Essa divisão tradicional de papéis pode limitar a 

capacidade das mulheres de buscar empreendimentos de maior risco ou escala. 

Por outro lado, homens muitas vezes são socializados em um ambiente que 

promove a iniciativa empreendedora e a tomada de riscos como sinais de masculinidade 

e sucesso (Dolabela, 1999). Isso pode proporcionar aos homens um ambiente mais 

favorável para explorar oportunidades de negócio e buscar crescimento empresarial sem 

tantas restrições sociais. 

Aspectos sociais e culturais exercem uma influência relevante na formação dessa 

intenção. A maior parte dos estudantes vem de lares empreendedores, o que pode afetar 

sua percepção sobre o empreendedorismo (Fonseca, Vieira, Moriano e Soares, 2016). 

De acordo com Mueller, Zapkau e Schwens (2014), a intenção de empreender é 

gerada pelo comportamento e pela dedicação do indivíduo em estabelecer um negócio, 

sendo impactada por suas vivências, ambiente e cultura. Essa intenção representa um 

estado mental que orienta os esforços para a criação de uma nova empresa. Aspectos 

sociais e culturais exercem uma influência significativa sobre essa intenção. O contexto 

em que a pessoa vive e sua cultura moldam a motivação para seguir uma carreira 

empreendedora, assim como suas percepções sobre as oportunidades e os desafios do 

empreendedorismo. Tanto a experiência pessoal quanto o contexto cultural afetam fatores 

positivos, como independência e realização financeira, quanto negativos, como as 

incertezas do mercado e crises econômicas. Dessa forma, a intenção de empreender é 

fortemente impactada pelos contextos social e cultural nos quais o indivíduo está inserido, 

e a intensidade dessa intenção pode aumentar as chances de sucesso na prática de ações 

empreendedoras (Silveira, 2016). 

 

2.3 Dimensões empreendedoras 

 

As dimensões empreendedoras dizem respeito aos diferentes fatores que definem 

o comportamento e as ações dos empreendedores. Comumente, essas dimensões são 



 

 

empregadas para analisar e quantificar o empreendedorismo, seja em um contexto 

tradicional ou social (Vieira, 2022). 

Se tratando do contexto tradicional as dimensões são: Inovação ou Criatividade, 

Risco ou Tolerância ao fracasso e Motivações ou Propósito. No contexto das intenções 

empreendedoras de homens e mulheres, é importante contextualizar as diferentes 

abordagens que ambos os gêneros apresentam nesses aspectos. Inovação e Criatividade: 

Homens e mulheres demonstram diferentes abordagens em relação à inovação e 

criatividade no empreendedorismo. As disparidades de gênero nas áreas de inovação e 

criatividade empreendedora são bastante claras. Pesquisas apontam que mulheres 

empreendedoras frequentemente enfrentam obstáculos adicionais, como preconceitos de 

gênero, falta de credibilidade no setor empresarial, dificuldades de acesso a 

financiamentos e a necessidade de equilibrar responsabilidades familiares com os 

desafios do negócio. Esses fatores podem restringir a capacidade de inovação e o 

desenvolvimento de suas empresas. Por outro lado, a presença feminina em ambientes 

corporativos está ligada a um aumento na criatividade e na inovação, já que a diversidade 

de pontos de vista enriquece o processo decisório e a geração de novas ideias. Portanto, 

promover a diversidade de gênero nas organizações é vital para fortalecer a inovação e a 

competitividade no mercado brasileiro (SEBRAE, 2022). 

Risco e Tolerância ao Fracasso: A dimensão de risco e tolerância ao fracasso é 

outra área em que homens e mulheres podem demonstrar diferenças significativas em 

suas intenções empreendedoras. Pesquisas indicam que os homens tendem a ser mais 

propensos a assumir riscos calculados e a tolerar o fracasso como parte do processo 

empreendedor (Garcia, 2020). Por outro lado, as mulheres muitas vezes mostram uma 

abordagem mais cautelosa em relação ao risco, preferindo minimizar as chances de 

fracasso antes de iniciar um empreendimento (Martins, 2017). Essas diferenças podem 

ser influenciadas por uma série de fatores, incluindo a socialização de gênero, 

experiências passadas e acesso desigual a recursos financeiros e de suporte. 

Motivações e Propósito: As motivações e o propósito por trás das intenções 

empreendedoras também podem variar entre homens e mulheres. Enquanto alguns 

estudos sugerem que os homens tendem a ser impulsionados principalmente pela busca 

de status, poder e autonomia no empreendedorismo (Silva, 2018), outras pesquisas 

indicam que as mulheres muitas vezes têm motivações mais intrínsecas, como a busca 

por realização pessoal e a contribuição para a comunidade (Fernandes, 2019). Essas 

diferenças nas motivações podem influenciar as áreas de foco dos empreendimentos 

iniciados por homens e mulheres, bem como suas estratégias de crescimento e impacto 

social. 

Compreender essas dimensões e suas variações entre os gêneros é crucial para 

apoiar e fomentar um ambiente empreendedor que valorize a diversidade de pensamentos 

e abordagens, promovendo o crescimento econômico e a inovação. Este entendimento 

permite a identificação de estratégias específicas que possam incentivar e sustentar as 

intenções empreendedoras de homens e mulheres, reconhecendo suas motivações únicas 

e os desafios particulares que enfrentam no processo empreendedor (Teixeira, 2021). 

 

2.4 Cultura empreendedora no ambiente escolar 

 

A cultura empreendedora dentro da escola desempenha um papel fundamental na 

formação de estudantes mais críticos, criativos e proativos. Ao incentivar princípios como 

inovação, autonomia e resolução de problemas, a escola ajuda a desenvolver habilidades 



 

 

que vão além do currículo acadêmico convencional, preparando os jovens para os desafios 

que encontrarão no mercado de trabalho e na convivência em sociedade. Adoções de 

iniciativas como projetos de empreendedorismo, feiras de ideias e atividades práticas 

permitem que os alunos vivenciem o processo empreendedor, desde a identificação de 

oportunidades até a aplicação de soluções. Dessa forma, a escola se torna um ambiente 

propício para cultivar uma mentalidade empreendedora, promovendo o crescimento tanto 

individual quanto coletivo (Haddad e Lemos, 2017). 

A promoção da cultura empreendedora nas escolas é essencial para moldar 

indivíduos mais criativos, proativos e aptos a enfrentar os desafios do mercado de trabalho 

e da convivência social. Através de abordagens pedagógicas que valorizam a autonomia, 

a solução de problemas e a inovação, as instituições de ensino podem se transformar em 

ambientes que revelam o potencial empreendedor dos alunos (Oliveira e Oliveira, 2024). 

Desse modo, fica claro que a cultura empreendedora nas escolas tem um papel 

indispensável na formação de jovens aptos a reconhecer oportunidades, inovar e 

desenvolver soluções para problemas sociais e econômicos. Segundo aponta Castelani, 

instituições que adotam práticas de empreendedorismo fomentam o crescimento de 

competências como criatividade, pensamento crítico e autonomia. Ademais, ao integrar 

princípios empreendedores no currículo, os alunos são motivados a aplicar seus 

conhecimentos em projetos concretos, o que contribui para a formação de uma 

mentalidade empreendedora desde a infância. Essa metodologia não só enriquece o 

processo de aprendizagem, mas também prepara os estudantes para os desafios do 

mercado de trabalho, tornando-os agentes de mudança em suas comunidades (Castelani, 

2023). 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, comparativa e de abordagem quali-

quantitativa, de natureza primária e explicativa, buscando compreender os fatores que 

influenciam a manifestação do comportamento empreendedor entre os gêneros. 

Os dados foram coletados por meio do questionário de Mansfield (1987), 

devidamente traduzido e adaptado ao contexto local, conforme as etapas metodológicas 

de equivalência cultural propostas por Borsa, Damásio e Bandeira (2012). A aplicação 

ocorreu de 20/02 a 08/03/2024, de forma online via Google Forms, com a participação de 

alunos e colaboradores dos cursos técnicos e superiores do campus. 

O estudo é transversal, com coleta em um único momento, e utiliza o Teste T de 

Student para analisar as diferenças entre os gêneros. Essa metodologia permitiu 

identificar possíveis variações na intenção empreendedora entre homens e mulheres do 

IFMT Juína-MT. 

Para a coleta de dados foi optado por utilizar um questionário previamente 

validado, refere-se às Características Comportamentais Empreendedoras (CCEs) de 

Mansfield et al. (1987), contendo três perguntas sócio-demográfico e mais 70 afirmações 

que necessitaram serem respondidas conforme o quão bem cada afirmação descreve o 

participante da pesquisa, essas respostas foram de acordo com a escala de 5 pontos Likert, 

na qual corresponde a seguinte gradação: 1 = Não me descreve, 2 = Muito pouco, 3 = Um 

pouco, 4 = Bem 5 = Muito bem. Este instrumento utilizado buscou averiguar as CCEs 

nos participantes da pesquisa, o quadro 02 revela essas características, bem como as 

questões que as envolvem. 



 

 

 

Quadro 1 - Questões relacionadas ao instrumento de coleta de Mansfield (1987). 

Características empreendedoras Questões 

Iniciativa Q1 Q15 Q29 Q47 Q57* 

Seções e leis sobre oportunidade Q2 Q16* Q30 Q44 Q58 

Persistência Q3 Q17 Q31 Q45* Q59 

Busca de Informação Q4 Q18 Q32* Q46 Q60 

Preocupação com a Alta Qualidade de 

Trabalho Q5 Q19 Q33 Q47* Q61 

Contrato de compromisso de trabalho Q6 Q20 Q34 Q48 Q62 

Orientação para Eficiência Q7* Q21 Q35 Q49 Q63 

Planejamento Sistemático Q8 Q22 Q36 Q50* Q64 

Solução de Problemas Q9 Q23 Q37* Q51 Q65 

Autoconfiança Q10 Q24* Q38 Q52 Q66 

Assertividade Q11 Q25 Q39* Q53 Q67 

Persuasão Q12 Q26 Q40 Q54 Q68* 

Persuasão Uso de Estratégias de 

Influência Q13 Q27 Q41 Q55 Q69* 

Fonte: SCHMITT, 2024. 

 

O (*) do quadro 02 representa as questões negativas: 57, 16, 45, 32, 47, 62, 21, 

50, 37, 24, 39, 68 e 27, a sua pontuação deverá ser subtraída da somatória final das 

questões da respectiva característica, e posteriormente acrescentando 6 pontos ao final 

dessa somatória. Já as afirmativas representadas pelos números: 14, 28, 42, 56 e 70 dizem 

respeito ao valor de correção, usado para evitar que o participante da pesquisa tenha de 

forma inconsciente ou consciente uma auto-imagem extremamente positiva de si mesmo, 

e caso a somatória dessas questões forem igual ou superior a 20 deve ser subtraído do 

valor final de cada característica empreendedora os seguintes números conforme o quadro 

03:  
 

Quadro 2 - Fator de correção relacionado ao instrumento de coleta de Mansfield (1987). 
Caso o fator de correção for: Deve subtrair o seguinte número de correção da pontuação 

total de cada característica 

24 ou 25 7 

22 ou 23 5 

20 ou 21 3 

19 ou menos 0 

Fonte: SCHMITT, 2024. 

 

4. Análise de Dados 
 

A amostra conta com 105 indivíduos, dos quais 69 se reconheceram como do gênero 

feminino (65,7%) e 36 como do gênero masculino (34,3%), conforme apresentado na 

Tabela 1. Em relação ao estado civil, 85 dos entrevistados (81%) afirmaram ser solteiros, 

enquanto 10 (9,5%) relataram ser casados. Ademais, 9 participantes (8,6%) mencionaram 

estar em união estável e 1 respondente (1%) declarou que é viúvo, conforme ilustrado na 

tabela 1. 



 

 

 

Tabela 1 - Frequência – Gêneros identificados na pesquisa 
Você se identifica com o gênero: Contagens % do Total % acumulada 

Feminino 69 65,7 % 65,7 % 

Masculino 36 34,3 % 100,0 % 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em relação aos dados da tabela 2, ao vínculo que os respondentes têm com o 

mercado de trabalho, a maioria dos participantes responderam serem apenas estudantes 

(42), 37 pessoas trabalham em tempo integral, 8 disseram que trabalham em meio 

período, 6 apontaram serem autônomos e 1 registrou que trabalha o dia todo e nos finais 

de semana, conforme mostrado na tabela a seguir. 
 

Tabela 2 - Frequência – vínculo com o mercado de trabalho 

Qual seu vínculo atual com o mercado de trabalho? Contagens % do Total % acumulada 

Autônomo 6 5,7 % 5,7 % 

Desempregado 11 10,5 % 16,2 % 

Estudante 42 40,0 % 56,2 % 

Trabalho em meio período 8 7,6 % 63,8 % 

Trabalho em tempo integral 37 35,2 % 99,0 % 

Trabalho o dia todo e nos finais de semana 1 1,0 % 100,0 % 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Dentro da faixa etária dos 105 participantes da amostra, a idade mínima 

identificada foi de 14 anos e a máxima chegou a 48 anos. A média etária desse grupo é de 

aproximadamente 21,8 anos, enquanto a mediana se estabelece em 20 anos, conforme 

ilustrado na tabela. 

 

Tabela 3 -  Idade dos participantes 
Qual a sua idade? 

N 105 

Omisso 0 

Média 21,8 

Mediana 20 

Desvio-padrão 7,19 

Mínimo 14 

Máximo 48 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Visando investigar as possíveis diferenças na intenção empreendedora entre os 

gêneros masculino e feminino, foi aplicado um teste T para amostras independentes, 

levando em conta cada uma das características empreendedoras. Os achados desse teste 

foram consolidados e são detalhados a seguir: 



 

 

 

Tabela 4 - Características empreendedoras, Iniciativa. 

Iniciativa 

Feminino Masculino 

Média 16,02898551 14,83333333 

P(T<=t) bi-caudal 0,129017046 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Com base nos resultados do teste T para amostras independentes aplicados à 

característica Iniciativa, podemos interpretar os achados da tabela 4 da seguinte forma: A 

média da pontuação de iniciativa das mulheres (16,03) foi maior do que a dos homens 

(14,83). Isso indica que, em média, as mulheres pontuaram mais alto nessa característica 

empreendedora. O p-valor bi-caudal obtido foi 0,129. Como o valor geralmente adotado 

para significância estatística é 0,05, esse resultado sugere que a diferença observada entre 

os grupos não é estatisticamente significativa. Em outras palavras, embora as mulheres 

tenham apresentado uma média maior, essa diferença pode ter ocorrido por acaso e não 

necessariamente reflete uma distinção real entre os gêneros quanto à iniciativa. 
 

Tabela 5 - Características empreendedora, Seções e Leis sobre oportunidades. 

Seções e Leis Sobre Oportunidade 

Feminino Masculino 

Média 15,55072464 14,91666667 

P(T<=t) bi-caudal 0,407742695 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Quanto a tabela 5, os resultados mostraram que as mulheres apresentaram uma 

média de 15,55, enquanto os homens tiveram uma média ligeiramente menor, 14,92. Isso 

sugere que, em média, as mulheres pontuaram um pouco mais alto nessa característica 

empreendedora. O p-valor bi-caudal foi 0,408, um valor bem acima do limite de 0,05. 

Isso indica que a diferença observada entre os grupos não é estatisticamente significativa. 

Assim como na análise anterior, não há evidências estatísticas suficientes para afirmar 

que há uma diferença significativa entre homens e mulheres nessa característica. Mesmo 

que a média feminina seja um pouco maior, a alta probabilidade de que essa diferença 

tenha ocorrido ao acaso impede uma conclusão definitiva, assim como mostrado na tabela 

a cima. 
 

Tabela 6 - Características empreendedora, Persistência. 
Persistência 

Feminino Masculino 

Média 16,02898551 15,69444444 

P(T<=t) bi-caudal 0,58925913 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Na tabela 6, as mulheres apresentaram uma média de 16,03, enquanto os homens 

tiveram uma média de 15,69. Isso indica que, em média, as mulheres pontuaram um 

pouco mais alto na característica Persistência. 



 

 

O p-valor bi-caudal foi 0,589, um valor bem acima do nível de significância usual 

de 0,05. Isso significa que a diferença observada entre os grupos não é estatisticamente 

significativa, ou seja, pode ter ocorrido por acaso. A análise sugere que não há uma 

diferença estatisticamente significativa entre homens e mulheres na característica 

Persistência.  
 

Tabela 7 - Características empreendedora, Busca de Informação. 

Busca de Informação 

Feminino Masculino 

Média 17,14492754 17,16666667 

P(T<=t) bi-caudal 0,974694065 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As médias dos grupos foram praticamente idênticas: 17,14 para as mulheres e 

17,17 para os homens. Isso indica que, em média, ambos os gêneros apresentam um nível 

muito semelhante nessa característica empreendedora. O p-valor bi-caudal foi 0,975, um 

valor extremamente alto, muito acima do limite de 0,05. Isso significa que não há 

qualquer evidência estatística de diferença entre os grupos em relação à Busca de 

Informação. Os resultados da tabela 7 mostram que não existe diferença significativa 

entre homens e mulheres na característica Busca de Informação.  
 

Tabela 8 - Características empreendedora, Preocupação com a alta Qualidade de 

Trabalho. 

Preocupação com a Alta Qualidade de Trabalho 

Feminino Masculino 

Média 16,1884058 15,97222222 

P(T<=t) bi-caudal 0,728254712 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

As mulheres apresentaram uma média de 16,19, enquanto os homens tiveram uma 

média de 15,97. A diferença entre os grupos é pequena, com uma leve vantagem para as 

mulheres. O p-valor bi-caudal da tabela 8 foi 0,728, um valor bem acima do limite de 

0,05. Isso indica que não há evidências estatísticas de uma diferença significativa entre 

os grupos em relação à Preocupação com a Alta Qualidade de Trabalho. A análise mostra 

que, embora as mulheres tenham obtido uma média um pouco maior, a diferença não é 

estatisticamente significativa. Ou seja, não há uma distinção real entre os gêneros quanto 

à preocupação com a qualidade do trabalho. 
 

Tabela 9 - Características empreendedora, Contrato de Compromisso de Trabalho. 

Contrato de Compromisso de Trabalho 

Feminino  Masculino 

Média 17,02898551 14,97222222 

P(T<=t) bi-caudal 0,012108088 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As mulheres apresentaram uma média de 17,03, enquanto os homens tiveram uma 



 

 

média de 14,97. Isso indica que, em média, as mulheres pontuaram significativamente 

mais alto do que os homens nessa característica empreendedora. 

O p-valor bi-caudal foi 0,012, um valor abaixo do limite de 0,05. Isso significa 

que a diferença demonstrada na tabela 9 entre os grupos é estatisticamente significativa, 

ou seja, é improvável que tenha ocorrido por acaso. Diferente das características 

analisadas anteriormente, a diferença entre homens e mulheres no Contrato de 

Compromisso de Trabalho é estatisticamente significativa. Isso sugere que as mulheres 

demonstram um nível significativamente maior de comprometimento com o trabalho em 

comparação aos homens. 
 

Tabela 10 - Características empreendedora, Orientação para Eficiência. 

Orientação para Eficiência  

Feminino Masculino 

Média 16,01449275 15,5 

P(T<=t) bi-caudal 0,444684009 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Na tabela 10 as mulheres apresentaram uma média de 16,01, enquanto os homens 

tiveram uma média de 15,50. Isso indica que as mulheres pontuaram um pouco mais alto 

nessa característica empreendedora, mas a diferença não é muito grande. O p-valor bi-

caudal foi 0,445, um valor bem acima do limite de 0,05. Isso indica que não há evidências 

estatísticas para afirmar que essa diferença entre os grupos é significativa. Ou seja, a 

variação observada pode ter ocorrido ao acaso. Os resultados sugerem que não há uma 

diferença estatisticamente significativa entre homens e mulheres na característica 

Orientação para Eficiência. Embora a média feminina seja um pouco maior, o p-valor 

elevado indica que essa diferença não é relevante do ponto de vista estatístico. 
 

Tabela 11 - Características empreendedora, Planejamento Sistemático. 

Planejamento Sistemático 

Feminino Masculino 

Média 15,8115942 14,75 

P(T<=t) bi-caudal 0,138325828 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 

As mulheres apresentaram uma média de 15,81, enquanto os homens tiveram uma 

média de 14,75. Isso indica que as mulheres, em média, pontuaram mais alto nessa 

característica empreendedora. O p-valor bi-caudal foi 0,138, um valor acima do limite de 

0,05. Isso significa que para a característica da tabela 11 não há evidências estatísticas 

suficientes para afirmar que a diferença observada entre os grupos seja significativa. 

Embora as mulheres tenham obtido uma média um pouco maior no Planejamento 

Sistemático, a análise estatística indica que essa diferença não é estatisticamente 

significativa. Isso sugere que, mesmo que haja uma leve tendência de pontuação mais alta 

para as mulheres, essa diferença pode ter ocorrido por acaso e não representa uma 

distinção real entre os gêneros. 
 

Tabela 12 - Características empreendedora, Solução de Problemas. 



 

 

Solução de Problemas 

Feminino Masculino 

Média 15,72463768 16,16666667 

P(T<=t) bi-caudal 0,492546386 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Na tabela 12 as mulheres apresentaram uma média de 15,72, enquanto os homens 

tiveram uma média de 16,17. Isso indica que os homens pontuaram ligeiramente mais 

alto nessa característica empreendedora. 

O p-valor bi-caudal foi 0,493, um valor bem acima do limite de 0,05. Isso significa 

que não há evidências estatísticas para afirmar que a diferença entre os grupos seja 

significativa. 

A análise mostra que, apesar dos homens terem apresentado uma média um pouco 

maior na Solução de Problemas, a diferença não é estatisticamente significativa. Isso 

indica que a variação pode ter ocorrido por acaso, e que ambos os grupos possuem 

desempenhos semelhantes nessa característica. 
 

Tabela 13 - Características empreendedora, Autoconfiança. 

Autoconfiança 

Feminino Masculino 

Média 15,30434783 14,69444444 

P(T<=t) bi-caudal 0,427709066 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As mulheres apresentaram uma média de 15,30, enquanto os homens tiveram uma 

média de 14,69. Isso sugere que as mulheres, em média, pontuaram um pouco mais alto 

nessa característica empreendedora. O p-valor bi-caudal foi 0,428, um valor bem acima 

do limite de 0,05. Isso indica que não há evidências estatísticas suficientes para afirmar 

que a diferença observada entre os grupos seja significativa. 

Embora as mulheres tenham apresentado uma média ligeiramente superior na 

tabela 13, a análise estatística indica que essa diferença não é estatisticamente 

significativa. Isso significa que a variação pode ter ocorrido ao acaso, e não há uma 

distinção real entre os gêneros nesse aspecto. 

 

Tabela 14 - Características empreendedora, Assertividade. 

Assertividade 

Feminino Masculino 

Média 13,76811594 13,41666667 

P(T<=t) bi-caudal 0,650429281 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As mulheres apresentaram uma média de 13,77, enquanto os homens tiveram uma 

média de 13,42. A tabela 14 mostra que diferença entre os dois grupos é pequena, com as 

mulheres pontuando ligeiramente mais alto na característica Assertividade. O p-valor bi-

caudal foi 0,650, um valor muito acima do limite de 0,05. Isso significa que não há 

evidências estatísticas suficientes para concluir que a diferença observada entre os grupos 

seja significativa. 

A análise mostra que, apesar das mulheres terem uma média ligeiramente maior 



 

 

em Assertividade, a diferença não é estatisticamente significativa.  

 

Tabela 15 - Características empreendedora, Persuasão. 

Persuasão 

Feminino Masculino 

Média 14,62319 14,36111111 

P(T<=t) bi-caudal 0,744889253 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As mulheres apresentaram uma média de 14,62, enquanto os homens tiveram uma 

média de 14,36. A diferença entre as médias é pequena, com as mulheres pontuando 

ligeiramente mais alto em Persuasão. 

O p-valor bi-caudal da tabela 15 foi de 0,745, um valor muito acima do limite de 

0,05. Isso indica que não há evidências estatísticas suficientes para afirmar que a diferença 

entre os grupos seja significativa. 

Embora as mulheres tenham apresentado uma média um pouco maior em 

Persuasão, a diferença não é estatisticamente significativa. Isso sugere que a variação 

observada pode ser atribuída ao acaso e que, em termos práticos, não há uma distinção 

real entre os gêneros nesse aspecto. 

 

Tabela 16 - Características empreendedora, Persuasão uso de Estratégia de Influência. 

Persuasão uso de Estratégias de Influência 

Feminino Masculino 

Média 15,66666667 15,44444444 

P(T<=t) bi-caudal 0,786829183 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

E por fim, na tabela 16 as mulheres apresentaram uma média de 15,67, enquanto 

os homens tiveram uma média de 15,44. A diferença entre os grupos é pequena, com as 

mulheres pontuando ligeiramente mais alto no Uso de Estratégias de Influência. O p-valor 

bi-caudal foi 0,787, um valor bastante acima do limite de 0,05. Isso significa que não há 

evidências estatísticas suficientes para afirmar que a diferença entre os grupos seja 

significativa. 

Embora as mulheres apresentem uma média um pouco mais alta em Persuasão e 

Uso de Estratégias de Influência, a análise indica que a diferença não é estatisticamente 

significativa. Isso sugere que a variação observada pode ser devida ao acaso e que não 

existe uma diferença real entre os gêneros nesse aspecto. 

Utilizou-se o teste T para amostras independentes com o intuito de comparar as 

médias de diversas características empreendedoras entre os grupos de homens e mulheres. 

A hipótese nula (𝐻0) afirmava que não havia diferenças significativas entre as médias 

dos dois grupos, enquanto a hipótese alternativa (𝐻1) propunha que as médias seriam 

distintas (Frare, 2023). Para cada característica examinada, como Iniciativa, Persistência, 

Busca de Informação, Preocupação com a Alta Qualidade de Trabalho e Orientação para 

Eficiência, entre outras, foi calculado o p-valor. Em todos os casos, os p-valores 

ultrapassaram o limite de significância de 0,05, indicando que não houve evidências 

suficientes para rejeitar a hipótese nula, o que sugere a ausência de diferenças 

significativas entre os grupos em relação a essas características empreendedoras. Dessa 



 

 

forma, as análises mostram que as variações observadas nas médias podem ser atribuídas 

ao acaso, evidenciando que não há diferenças substanciais entre os gêneros. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados das análises demonstram que, ao comparar as características 

empreendedoras entre os grupos masculino e feminino, não foram identificadas 

diferenças estatisticamente significativas. Embora tenha havido algumas variações nas 

médias, os p-valores obtidos em todas as comparações mostraram que essas discrepâncias 

podem ser atribuídas ao acaso, já que todos os p-valores ultrapassaram o nível de 

significância estabelecido. Isso indica que, dentro do escopo do estudo, as características 

empreendedoras avaliadas não apresentam uma diferença relevante entre os gêneros. 

Assim, as conclusões sugerem que, pelo menos nas variáveis Atitudes Pessoais, Normas 

Subjetivas e Controle Comportamental Percebido, e as apresentadas no quadro 02, tanto 

homens quanto mulheres demonstram comportamentos e atitudes empreendedoras 

semelhantes, desafiando estereótipos e colaborando a ideia de que as diferenças de gênero 

não se traduzem necessariamente em variáveis determinantes para o sucesso 

empreendedor. 

Os resultados deste estudo sugerem que não existem diferenças estatisticamente 

significativas entre homens e mulheres quanto às características empreendedoras 

examinadas, mas algumas limitações devem ser levadas em conta. Em primeiro lugar, a 

amostra utilizada pode não refletir de forma suficientemente precisa as nuances mais sutis 

entre os grupos, especialmente se fatores culturais, regionais ou socioeconômicos que não 

foram controlados na pesquisa tiverem influência. Ademais, embora o teste T para 

amostras independentes seja uma ferramenta eficaz para a comparação de médias, ele não 

leva em consideração variáveis adicionais que podem afetar a intenção e o 

comportamento empreendedor, como formação acadêmica, experiências anteriores e 

acesso a redes de suporte. Por fim, outra limitação importante diz respeito à própria forma 

de mensuração das características empreendedoras; questionários e escalas podem não 

conseguir abarcar plenamente a complexidade dessas habilidades e comportamentos no 

contexto real do mercado. 

Considerando essas limitações, é aconselhável que pesquisas futuras 

diversifiquem as abordagens metodológicas, integrando análises qualitativas e modelos 

estatísticos mais sólidos, como múltiplas regressões e modelos estruturais, para explorar 

o efeito de outras variáveis na intenção de empreender. Adicionalmente, estudos 

comparativos entre distintas regiões e setores econômicos podem oferecer uma 

compreensão mais aprofundada sobre como o ambiente influencia o desenvolvimento do 

perfil empreendedor. Outra sugestão pertinente é a condução de pesquisas longitudinais, 

que monitorem a evolução das características empreendedoras ao longo do tempo, 

permitindo uma análise mais detalhada de como fatores externos e experiências pessoais 

impactam esse processo de desenvolvimento. Isso contribuirá para enriquecer o debate 

acadêmico e apoiar a criação de políticas públicas e iniciativas que promovam o 

empreendedorismo de forma mais inclusiva e eficaz. 
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